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Mandela e Vinnie em Havana zï*/qt
i Em seu segundo dia em Cuba, o líder

negro sul-africano Nelson Mandela cum-
pnu uma programaçao que poderia ter
sido a de um turista comum não fosse o
fdrte esquema de segurança que o seguia
pÇlas ruas de Havana. O ponto alto foi a
visita de Mandela e sua mulher, Winnie,
cqrcados de seguranças à paisana e guia-
dos pelo historiador Eusebio Leal, ao
duseu historico de Cuba. lral descre-
veu-lhes a historia da ilha, estendendo-se
scibre os milhares de escravos negros le-
vados da Africa para Cuba pelos coloni-
zqdores espanhois. A certa altura, Wi

nie disse que se sentia em casa. "A
calorosa acolhida veio confirmar o que já
sabíamos - que Cuba é nosso segundo
lar", afirmou. "De certa maneira, parece
que sempre pertencemos a este pais". Ao
desembarcar quinta-feira em Havana, o
casal foi recebido pessoalmente pelo pre-
sidente Fidel Castro. Ontem à noite es[a-
va prevista a presença de Mandela, como
convidado de honra de Fidel, numa ceri-
mônia em MataÍÌzas pela passagem dos
38 anos do ataque dos revolucionários
cubanos ao quartel de Moncada.


